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22 Outubro 2007 

Este Dia é celebrado todos os anos na 4ª segunda-feira de Outubro 
O primeiro foi comemorado a 18 de Outubro de 1999 

 

DIVULGAÇÃO 
 

No âmbito da comemoração do Dia Internacional da Biblioteca Escolar, cujo tema é                              

“Aprender mais e melhor na biblioteca escolar”, pede-se a colaboração dos professores de Português, através da 

referência/comentário às frases soltas incluídas no livro Uma História da Leitura de Alberto Manguel.  

Solicita-se ainda aos professores que incentivem os alunos a seleccionarem/escreverem frases ou versos alusivos 

a bibliotecas, livros, à leitura... para serem escolhidos na aula seguinte. Nessa aula, dois alunos dirigem-se à BE/CRE para 

registar, na plataforma moodle da escola – secção da biblioteca: Dia Internacional da BE – os versos/frases 

seleccionados, uma vez que está aberto um fórum para esse efeito. 

Na continuidade da comemoração do centenário do nascimento do poeta Miguel Torga, sugere-se a leitura, em 

cada turma, dos poemas anexos. 

 

FRASES SOLTAS 
 

Do livro Uma História da Leitura de Alberto Manguel: 
 

• “... O verso é meu; mas, amigo, quando o declamas, 

       Parece teu, tão gravemente o desfiguras.” – Marcial, Epigrams 
 

• “… Mas quem há-de ser o mestre? 

       O escritor ou o leitor?” – Diderot, Denis, Jacques le Fataliste et son Maître 
 

• “... Deve ser-se um inventor para ler bem.” – Emerson, Ralph Waldo, The American Scholar 
 

 

HOMENAGEM A  
MIGUEL TORGA / ADOLFO ROCHA 

( 1907- 1995)  
 

                Natividade 

Nascer e renascer… 
Ser homem quantas vezes for preciso. 
E em todas colher, 
No paraíso, 
A maçã proibida. 
E comê-la, a saber 
Que o castigo é perder 
A inocência da vida. 
 
Nascer e renascer… 
Renovar sem descanso a condição. 
Mas sem deixar de ser 
O mesmo Adão 
Impenitentemente natural, 
Possuído da íntima certeza 
De que não há pecado original 
Que não seja o sinal doutra pureza.  

 
 

 

 

 

 

   Voz activa 
   

Canta, poeta, canta! 

Violenta o silêncio conformado. 

Cega com outra luz a luz do dia. 

Desassossega o mundo sossegado. 

Ensina a cada alma a sua rebeldia. 
 
 
 
 
 
Miguel Torga, Poesia Completa 

 


